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Introdução

O lambari é uma espécie tropical de 
pequeno porte, nativa com ocorrência 
em várias regiões brasileiras, requisita-
do como isca-viva e também muito apre-
ciado para consumo (PORTO-FORESTI et 
al., 2010), de hábito alimentar onívoro 
(VIANA et al., 2013), aceitando diferen-
tes sistemas e manejos alimentares, po-
dendo consistir em fonte e/ou renda ali-
mentar para comunidades rurais (FON-
SECA et al., 2017). Dentre várias espé-
cies chamadas de lambaris, destaca-se 
o lambari-do-rabo-amarelo, Astyanax 
bimaculatus, com bom desempenho 
produtivo. Diversos trabalhos já foram 
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Resumo –  O trabalho teve o objetivo de verificar o desempenho do lambari-do-rabo-amarelo Astyanax bimaculatus alimentado 
com diferentes níveis de proteína bruta (PB) em dieta prática para a fase de engorda. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, feito com 6 dietas fareladas e 4 repetições cada, que apresentavam nível proteico de 18,9, 21,3, 23,7, 
26,5, 28,6 e 31,2% PB, respectivamente. Foram usados 24 aquários de 80 litros com 20 peixes cada, com recirculação de água 
mantido a 23,2 ± 0,95 oC; pH 7,2 ± 0,2; alcalinidade 30,3 ± 8,0 mg CaCO3 L

-1. O ensaio durou 70 dias, iniciando com lambaris 
de 1,29 ± 0,08g, alimentados 4 vezes ao dia na quantidade de 7,0 a 3,5% do peso vivo por dia. Em todos os tratamentos 
a sobrevivência foi acima de 80% com o peso final entre 4,2 a 5,8g. Os resultados do peso final, a eficiência alimentar, a 
produtividade e o custo de produção indicam que a melhor dieta prática para a engorda do lambari-do-rabo-amarelo foi a que 
contém 26%PB.

Termos para indexação: Astyanax bimaculatus; nutrição; desempenho zootécnico; custos de alimentação.

Performance of yellow-tail lambari feeded with practical feeds containing
different levels of crude protein

Abstract – The aim of this research was to evaluate the practical diet crude protein (CP) diets based on the ideal protein for 
the growth of yellow-tail lambari Astyanax bimaculatus juvenile. The experimental design was completely randomized being 6 
powder feed (18.9, 21.3, 23.7, 26.5, 28.6 and 31.2% CP), with 4 replicates each. Were used 24 aquariums (20 fish each, initial 
weight 1.29 ± 0.08g) with 80-liter water recirculation system. Water were maintained at 23.2 ± 0.95oC, pH 7.2 ± 0.2, alkalinity 
30.3 ± 8.0mg CaCO3 L

-1. The assay lasted 70 days, fed 4 times daily at 7.0 to 3.5% of body weight per day. In all treatments, they 
survived above 80% with the final weight between 4.2 and 5.8g. The results of the final weight, feed efficiency, productivity 
and production cost, indicate that the better practical diet for grow-out the yellow-tail lambari was the diet containing 26% CP.
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realizados com esta espécie, avaliando 
a criação conjunta com outra espécie de 
lambari (ANTUNES et al., 2013); diferen-
tes densidades de estocagem (JATOBÁ 
& SILVA, 2015); e as taxas e frequências 
alimentares (HAYASHI et al., 2004; JATO-
BÁ, 2018; MEURER et al., 2005).

Alguns trabalhos de nutrição já rea-
lizados para o lambari-do-rabo-amarelo 
incluem: a estimativa de exigências em 
aminoácidos essenciais com base na 
composição de carcaça e tecido muscu-
lar (ABIMORAD & CASTELLANI, 2011); 
a determinação de exigência em lisina 
(CAMPELO et al., 2018); e de proteína 
bruta (PB) e de energia digestível (ED) 
(COTAN et al., 2006; SUSSEL, 2012); a 
avaliação da inclusão de ingredientes de 

origem animal e vegetal (SUSSEL et al., 
2014), inclusive de óleo de orégano em 
dietas para a espécie (FERREIRA et al., 
2014). Os trabalhos que avaliaram dife-
rentes níveis de proteína bruta concluí-
ram que a espécie pode ser alimentada 
com valores menores que os avaliados 
nos estudos.

Devido ao baixo volume de produ-
ção e inexistência de dieta comercial 
específica, os produtores de lambaris 
utilizam de forma improvisada dietas 
para outras espécies, ou produtos dis-
poníveis na propriedade para adubação 
da água e, consequentemente, na ali-
mentação dos peixes. Ingredientes pro-
teicos possuem um custo maior frente 
aos energéticos e, se utilizados em ex-

Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.33, n.3, 67-71, set./dez. 2020



68

cesso, podem gerar prejuízos econô-
micos e ambientais, sem uma melhora 
no desempenho. No entanto, quando 
deficientes, esses ingredientes podem 
ser limitantes e prejudicar severamente 
o desenvolvimento e a saúde dos peixes 
(LIMA et al., 2015; NRC, 2011). Diante 
disso, o trabalho teve o objetivo de ve-
rificar o desempenho do lambari-do-
rabo-amarelo alimentado com dietas 
práticas de diferentes níveis proteicos, 
para a fase de engorda.

Material e métodos

Para que os piscicultores familiares 
tenham em mãos uma dieta de fácil pre-
paro, de baixo custo e que permita um 
bom desempenho de lambaris para o 
abate, foram formuladas dietas práticas 
fareladas usando-se ingredientes de fá-
cil obtenção, considerando a exigência 
em aminoácidos e variando o nível de 
proteína bruta nas dietas teste.

Foram formuladas seis dietas expe-
rimentais, considerando a composição 
e digestibilidade de ingredientes (FU-
RUYA, 2010), e as exigências já defini-
das para a espécie (ABIMORAD & CAS-
TELLANI, 2011; COTAN et al., 2006; SUS-
SEL, 2014). As dietas fareladas foram 
formuladas com auxílio do programa 
“TD Software SuperCrac Premium 6.1.” 
e confeccionadas com ingredientes lo-
cais, como o farelo de arroz e o farelo de 
soja (46% PB) e adição de premix mine-
ral e vitamínico para peixes onívoros. Os 
farelos foram moídos em triturador for-
rageiro (modelo TRF80, marca TRAPP®) 
possuindo peneira de malha 800µm. 
Posteriormente, todos ingredientes fo-
ram pesados e misturados em batedei-
ra planetária (marca BRITANIA®). Nesta 
etapa, para garantir a melhor homoge-
neização do premix vitamínico-mineral 
na dieta, primeiramente foram mistura-
das 100g do farelo de arroz com o pre-
mix, e posteriormente, adicionadas as 
demais quantidades de cada ingredien-
te para uma batida de 5kg homogenei-
zados por 10 min.

Após confecção, amostras das die-
tas foram enviadas para laboratório de 

análises. A composição centesimal foi 
realizada conforme a metodologia des-
crita pela Association of Official Anali-
tycal Chemists (AOAC). A matéria seca 
(MS) foi calculada por análise gravimé-
trica após secagem em estufa a 100°C 
durante 24h (950.01 em AOAC, 1999). O 
teor de matéria mineral (MM) foi deter-
minado gravimetricamente por queima, 
num forno de mufla a 550°C durante 6h 
(942.05 em AOAC, 1999). O método de 
Kjeldahl (945.01) foi usado para deter-
minar o teor de PB, e o extrato etéreo 
com hidrólise ácida (EEA) foi analisado 

pelo método 9920.09 (AOAC, 1999). Fi-
bra bruta (FB) foi analisada pelo méto-
do 978.10 (AOAC, 1999). Os valores de 
energia bruta (EB) foram determinados 
com um calorímetro adiabático. Já o 
aminograma das dietas foi realizado por 
cromatografia líquida (HPLC) de acordo 
com a metodologia descrita por Carreira 
et al. (2002).

Os dados de formulação (percentual 
de ingredientes na dieta), e o resultado 
das análises de composição centesimal 
das dietas encontram-se apresentados 
na Tabela 1.

Tabela 1. Formulação da dieta e a composição analisada das dietas (em matéria
natural) para a engorda de lambari-do-rabo-amarelo, Astyanax bimaculatus
Table 1. Formulation of the diet and the analyzed composition of the diets made (in this 
natural matter) for yellow-tail lambari, Astyanax bimaculatus 

DIETA (1)

PB19 PB21 PB24 PB26 PB29 PB31

Percentual de ingredientes 
(%)

   Farelo soja 46% 18,45 26,19 33,64 40,37 48,08 55,79

   Farelo de arroz 79,79 72,05 64,6 57,87 50,16 42,45

   Premix (2) 1,76 1,76 1,76 1,76 1,76 1,76

Composição (%)

   Umidade e Voláteis 9,77 9,8 10,09 10,35 10,59 10,89

   Proteína Bruta 18,87 21,27 23,74 26,47 28,58 31,25

   Energia Bruta (kcal kg-1) 4.949 4.824 4.760 4.684 4.674 4.590

   Fibra Bruta 9,63 10,19 9,45 8,87 8,05 7,72

   Extrato Etéreo 19,25 17,81 16,12 14,59 12,79 11,06

   Matéria mineral 9,62 9,36 9,04 8,73 8,38 8,02

   Soma dos Aminoácidos 18,44 21,27 25,55 26,42 28,34 32,02

     Arginina 1,43 1,62 1,89 1,89 2,05 2,26

     Fenilalanina + Tirosina 1,54 1,84 2,21 2,22 2,36 2,77

     Histidina 0,57 0,61 0,72 0,78 0,86 0,95

     Isoleucina 0,78 0,93 1,10 1,17 1,24 1,41

     Leucina 1,45 1,70 1,98 1,99 2,13 2,37

     Lisina 1,05 1,33 1,59 1,63 1,73 1,99

     Metionina + Cistina 0,68 0,83 0,96 0,78 0,83 0,97

     Treonina 0,77 0,88 1,06 1,04 1,13 1,25

     Triptofano 0,30 0,38 0,40 0,43 0,43 0,50
     Valina 1,00 1,13 1,26 1,32 1,38 1,53

(1) Energia digestível baseado digestibilidade dos ingredientes para tilápia (FURUYA, 2010), sendo 2.832, 
2.851, 2.899, 2.929, 3.010 e 3.041kcal kg-1, respectivamente. (2) Por quilograma da dieta: Vitamina A 
(mín.) 24.640 U.I., vit. D3 (mín.) 12.320 U.I., vit. E (mín.) 299 U.I., vit. K3 (mín.) 10,6mg, vit. B1 (mín.) 
35,2mg, vit. B2 (mín.) 52,8mg, ácido pantotênico (mín.) 105,6mg, vit. B6 (mín.) 42,2mg, vit. B12 (mín.) 
88,0mcg, vit. C (mín.) 123,2mg, ácido nicotínico (mín.) 0,3g, ácido fólico (mín.) 7,0mg, biotina (mín.) 
0,5mg, colina (mín.) 1,8g, inositol (mín.) 0,9g, ferro (mín.) 0,2g, cobre (mín.) 28,2mg, manganês (mín.) 
52,8mg, zinco (mín.) 0,3g, iodo (mín.) 3,5mg, selênio (mín.) 0,9mg.
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O delineamento experimental foi o inteiramente casuali-
zado sendo 6 dietas: PB19 (18,9% PB); PB21 (21,3% PB); PB24 
(23,7% PB); PB26 (26,5% PB); PB29 (28,6% PB); PB31 (31,2% 
PB) com 4 repetições cada tratamento.

A condução de ensaio foi em 24 aquários de 80L, ligados 
a um sistema de recirculação com filtro mecânico, biológico, 
aquecimento e aeração. Foram povoados 20 lambaris (1,29 ± 
0,08g) por aquário, totalizando 480 animais. Os parâmetros 
de qualidade de água foram monitorados e controlados se-
manalmente ao longo do experimento, exceto temperatura 
da água que foi monitorada três vezes por semana, e se man-
tiveram com os seguintes valores: temperatura 23,6 ± 0,35oC 
(19,0 - 26,7oC), oxigênio dissolvido 7,5 ± 0,1mg L-1 (6,5 - 9,1mg 
L-1), pH 7,2 ± 0,2 (6,9 - 7,5), amônia total 0,5 ± 0,4mg L-1 (0,1 
- 1,6mg L-1), nitrito 0,2 ± 0,2mg L-1 (0,0 - 0,7mg L-1) e alcalinida-
de 30,3 ± 8,0mg CaCO3 L

-1 (20,7 - 44,0mg CaCO3 L
-1). Os peixes 

foram alimentados 4 vezes ao dia (8, 11, 14 e 17h) com 7,0 a 
3,5% do peso vivo por dia, reduzindo a porcentagem por peso 
vivo de alimento ofertado a partir do crescimento dos peixes 
e presença de sobra. Foram realizadas biometrias semanais 
de todos os animais de cada unidade experimental para ob-
servação do crescimento dos peixes e ajuste alimentar.

Após 70 dias de cultivo, realizou a despesca total, os pei-
xes foram contados, pesados e com base nos dados obtidos 
foram estimadas as seguintes variáveis:

Onde, TCE – Taxa crescimento específico, 1 Peso da carcaça 
– Peso do lambari limpo com cabeça, sem vísceras e escama. 

Os dados coletados foram avaliados por análise de vari-
ância unifatorial. Anteriormente, os dados foram submetidos 
aos testes de Levene e Shapiro Wilk para verificar a homoge-
neidade da variância e a normalidade. A separação de média, 

quando necessário, foi realizada pelo teste de Tukey. Todos 
os testes levaram em consideração um nível de significância 
de 5%.

Resultados e discussão

Os níveis de proteína bruta nas dietas não influenciaram 
(p>0,05) a sobrevivência (87,4 ± 10,6%) e o rendimento de 
carcaça (83,7 ± 1,8%), no entanto, o peso final, ganho de 
peso semanal, a taxa de crescimento específico, a produtivi-
dade, o custo final as eficiências alimentar e proteica foram 
influenciados significativamente. As médias dos resultados 
obtidos estão apresentadas na tabela 2.

O ganho de peso semanal e a taxa de crescimento es-
pecífico apresentaram uma relação direta com aumento do 
teor proteico nas dietas até 26,47% PB (dieta PB26), e pos-
teriormente, uma tendência de estabilização para os outros 
níveis testados (28,58% PB (PB29) e 31,25% PB (PB31).

O ganho em peso semanal durante o período experimen-
tal para o lambari nos tratamentos PB24 e PB29 foi de 0,4g/ 
semana, semelhantes aos alcançados pelos ensaios de Ja-
tobá & Silva (2015) e Natori et al. (2016). A eficiência alimen-
tar obtida em nosso estudo foi semelhante aos obtidos por 
Campelo et al (2015), cujo ensaio foi realizado em aquário, 
nas densidades e pesos iniciais semelhantes, porém, com di-
etas contendo maior percentual proteico (32% PB). Meurer 
et al. (2005) e Jatobá (2018) também observaram eficiências 
alimentares semelhantes, entre 0,27 a 0,46.  O desempenho 
semelhante dos lambaris neste estudo comparado com o 
desempenho obtido por outros autores que utilizaram ra-
ções comerciais extrusadas ou rações práticas peletizadas 
que continham uma diversidade maior de ingredientes, 
comprovam que as dietas práticas de maior nível proteico, 
contendo apenas três ingredientes, podem apresentar re-
sultados satisfatórios. 

O rendimento de carcaça encontrado para 21% PB 
(85,5%) neste estudo foi semelhante ao encontrado por 
Campelo et al. (2015), de 85,5% com lambari de 3,75g. Cotan 
et al. (2006) obtiveram rendimento de carcaça de 86,9% para 
peixe de 4,35g, e Ferreira et al. (2014) 78,4% com peixes de 
tamanho menor (3,26g). Estes resultados demonstram que 
as dietas práticas utilizadas neste estudo não prejudicaram 
este parâmetro na engorda. Além disso, observando a exi-
gência de lisina determinada por Campelo et al. (2018) para 
o lambari-de-rabo-amarelo, que foi de 5,41% da proteína da 
dieta, e a porcentagem da lisina nas dietas experimentais 
(5,56 a 6,70% da proteína da dieta), é possível verificar que 
todas as dietas práticas deste estudo atenderam a exigência 
deste aminoácido essencial. Isto se deve pelo fato do farelo 
de soja (46%PB) possuir boas concentrações de lisina, que 
geralmente é limitante nas dietas de peixe (FURUYA, 2010).

Os animais alimentados com a dieta PB26 obtiveram os 
melhores resultados para todas as variáveis avaliadas em 
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comparação aos alimentados com as 
outras dietas testadas. Os resultados 
obtidos neste estudo estão de acordo 
com trabalho de Sussel (2012), que con-
cluiu como sendo possível a utilização 
de dietas contendo 26% PB com resul-
tados satisfatórios para o lambari-do-ra-
bo-amarelo e compostas exclusivamen-
te com ingredientes de origem vegetal 
(SUSSEL et al., 2014).

Os lambaris alimentados com as die-
tas com níveis mais baixos de proteína 
(PB19 e PB21) apresentaram menores 
peso final e ganho em peso em relação 
aos demais tratamentos. O tratamento 
PB19 proporcionou as piores taxas de 
crescimento específico e de produtivi-
dade quando comparado aos tratamen-
tos PB26 e PB31. Tais resultados suge-
rem que níveis muito abaixo de 26% PB 
parecem não ser adequados para um 
bom desempenho zootécnico da espé-
cie. Por outro lado, níveis de proteína 
na dieta acima de 26%PB apresentaram 
menor eficiência proteica e maior custo 

por quilo produzido, o que pode indicar 
que a elevação do teor proteico da dieta 
não está sendo aproveitada adequada-
mente pelo lambari, sendo excretados 
mais compostos nitrogenados para o 
ambiente, gerando despesas desneces-
sárias. Nesse sentido, o uso das dietas 
PB26 parece ser o mais indicado para a 
engorda do lambari, pois proporciona 
melhor desempenho zootécnico com 
menor custo de alimentação e com boa 
utilização da parcela proteica da dieta.

A sobrevivência obtida com a dieta 
PB26 foi similar à encontrada por outros 
autores que estudaram o lambari-do-ra-
bo-amarelo, como Jatobá & Silva (2015) 
e Sussel et al. (2018) que obtiveram 
85,2 e 86% de sobrevivência, respecti-
vamente.

Conclusão

Os resultados obtidos no presente 
estudo sugerem que o emprego de die-
tas contendo 26%PB para a alimentação 

do lambari-do-rabo-amarelo possibilita 
melhor desempenho zootécnico, asso-
ciado a menores custos de produção.
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